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dessem a escutar, seria apenas uma registradora 
dc sons. 

A criatura que ensinasse lógica e conduta 
numa colônia de alienados mentais, e não procu­
rasse um meio, ainda que simples, de amparar-lhes 
o retorno à razão, estaria, entre eles, como arquivo 
de máximas inassimiláveis. 

# 

Não te asseveres incapaz de servir, porque te 
falte mais ampla incursão no inabitual. 

Recurso psíquico, sem função no bem, é Igual 
à inteligência isolada ou ao dinheiro morto, exce­
lentes aglutinantes da vaidade e da sovinice. 

De toda ocorrência, observa o préstimo. 
E certos de que o pensamento é onda de força 

viva que nos coloca em sintonia com os múltiplos 
reinos do Universo, busquemos a inspiração do 
bem para o trabalho do bem que nos compete, 
conscientes de que as maravilhas mediúnicas, sem 
atividade no bem de todos, podem ser admiráveis 
motivos a preciosas conversações entre os esban­
jadores da palavra, mas, no fundo, são sempre o ex­
clusivismo de alguém, sem utilidade para ninguém. 

72 
Obsessão e cura 

Reunião pública dc SO-9-60. 
Questão 25k - § 5/ 

Alguém, certa feita, indagou dc grande filó­
sofo como classificaria o sábio e o ignorante, e o 
filósofo respondeu afirmando que considerava um 
e outro como sendo o médico e o doente. 

No entanto, acrescentamos nós: entre o mé­
dico e o doente existe o remédio. 

Se o enfermo guarda a receita no bolso c fogo 
à instrução indicada, não adianta o esforço do clí­
nico ou do cirurgião que despendem estudo o tempo 
para servi-lo. 

* 
Que a obsessão é moléstia da alma, não bá 

negar. 
A criatura desvalida de conhecimento superior 

rende-se, inerme, à influência aviltante, como a 
planta sem defesa se deixa invadir pela praga des­
truidora, e surgem os dolorosos enigmas orgânicos 
que, muitas vezes, culminam com a morte. 

Dispomos, contudo, na Doutrina Espírita, à luz 
dos ensinamentos do Cristo, dc verdadeira ciência 
curativa da alma, com recursos próprios à solução 
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de cada processo morboso da mente, removendo o 
obsessor do obsidiado, como o agente químico ou 
a intervenção operatória suprimem a enfermidade 
no enfermo, desde que os interessados se submetam 
aos impositivos do tratamento. 

Se conduzes o problema da obsessão com lu­
cidez bastante para compreender as próprias neces­
sidades, não desconheces que a renovação da com­
panhia espiritual inferior, a que te ajustas, depende 
de tua própria renovação. 

Ouvirás preleções nobres, situando-te os rumos. 
Recolherás, daqui e dali, conselhos justos e 

precisos. 
Encontrarás, em suma, nos princípios espíri­

tas, apontamento certo e exata orientação. 
Entretanto, como no caso da receita formu­

lada por médico abnegado e culto, em teu favor, 
a lição do Evangelho consola e esclarece, encoraja 
e honra aqueles que a recebem, mas, se não for 
usada, não adianta. 

73 
Aliança espírita 

Reunião pública de 7-10-60. 
Questão n.* 3$$. 

Aliando as sociedades espíritas para salva­
guardar a pureza e a simplicidade dos nossos prin­
cípios, é forçoso considerar o imperativo da apro­
ximação, no campo de nós mesmos. 

Decerto, ninguém pode exigir que o próximo 
pense com cabeça diversa da que possui. 

Cada viajante vê a paisagem da posição em 
que se coloca e toda posição renova as perspectivas. 

União, desse modo, para nós, não significa im­
posição do recurso interpretativo, mas, acima de 
tudo, entendimento mútuo de nossas necessidades, 
com o serviço da cooperação atuante, a partir do 
respeito que devemos uns aos outros. 

Iniciemos, assim, a nossa edificação de concór­
dia, aposentando a lâmina da critica. 

Zurzir os irmãos de luta é retalhar-lhes a pró­
pria alma, exaurindo-lhe as forças. 

Se o companheiro fala para o bem, ainda que 
sejam algumas frases por dia, estende-lhe concurso 
espontâneo para que enriqueça o próprio verbo; se 
escreve para construir, ainda que seja uma página 


